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    Aiden Wilson Tozer (1897–1963), conhecido mundialmente como A. W. Tozer, nasceu em uma pequena comunidade rural na Pensilvânia, Estados Unidos, e encontrou Cristo ainda na adolescência, após ouvir um simples apelo evangelístico em uma rua de Akron, Ohio. Sem formação teológica formal, desenvolveu uma profunda vida devocional em secreto e um desejo ardente de conhecer o Senhor. Aos 21 anos, casou-se com Ada Cecelia Pfautz, com quem teve sete filhos.




    Tozer iniciou seu ministério como pregador de rua e, em 1919, assumiu seu primeiro pastorado. Tornou-se uma das vozes mais marcantes da Christian and Missionary Alliance, servindo por 31 anos na Southside Alliance Church, em Chicago, e mais tarde no Canadá.




    Ao longo de 44 anos de ministério, tornou-se uma das vozes proféticas mais respeitadas do evangelicalismo, conhecido por chamar a Igreja de volta a uma vida de adoração profunda, santidade, busca perseverante e comunhão íntima com Deus. Sua escrita ardente, marcada pela simplicidade devocional e pela paixão pela presença de Deus, continua inspirando gerações. Como afirmou James L. Snyder: “Embora sua presença física tenha sido retirada de nós, Tozer continuará a ministrar aos que têm sede das coisas de Deus”.1




    




    

      

        	1 SNYDER, James L. A vida de A. W. Tozer. In: TOZER, A. W. Em busca de Deus. São Paulo: Vida, 2026.
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    Ao longo da vida, o dr. A. W. Tozer admitia prontamente que não conseguia se deleitar em pregar sobre o tema da perfeição espiritual, por causa da realidade de se deparar com a oposição de Satanás.




    Ao pregar os 12 sermões que estão publicados aqui, o pastor Tozer disse à sua congregação em Chicago:




    Eu jamais dediquei tanto tempo, tanta dor e tanta oração a outra série de sermões em meu ministério quanto a esta.




    Por causa de sua importância, eu literalmente senti Satanás tentando subverter o propósito de Deus. Percebi que entrei em contato direto com o Inferno.




    Há tantos dentro da igreja que se encontram espiritualmente cegos que eu digo a Deus que quero ser capaz de ver — quero ser um “vidente” em caixa baixa. Quero me aprofundar, entender e ter discernimento em relação a todo o plano de Deus. Desejo avaliar a situação e enxergá-la como o Senhor a vê — conhecer o papel de Deus nesta era de confusão religiosa.




    Vejam, não é fácil viver com essa responsabilidade. Isso não me torna popular, nem cria problemas com a polícia.




    Esse caminho tem me forçado, com frequência, a seguir a trilha da oposição e tentação, em confronto direto com o Inimigo! Mas prefiro que seja assim a precisar admitir — como alguns terão de fazer — que passei a vida inteira pregando a Palavra de Deus sem jamais encarar o Inimigo em combate aberto!




    Em meu preparo, ocorreram lutas e combates, gemidos e dores. Penso que esse é o conflito de Jesus sendo revivido em seu povo. E alguns de vocês já o sentiram também. Alguns têm entrado em uma experiência mais nova, abençoada e feliz com Deus, mas esse é somente o começo!




    Tenho recebido cartas sobre esses sermões. Os mais corajosos assinam. Os covardes escrevem anonimamente. Nelas, sugerem que sou “exibido” por pregar sobre perfeição e que estou tentando ganhar a reputação de ser “santo”.




    Mas há algo que preciso lhes dizer: é maravilhoso perceber que você está perto o suficiente do Adversário, a ponto de ouvir seu rugido! Há cristãos demais que jamais adentram o “território do leão”!




    A maioria dos que lerão agora os apelos diretos do dr. Tozer a uma vida semelhante a Cristo não ouviu os sermões quando foram pregados. Portanto, é nossa esperança, assim como a do dr. Tozer para seus ouvintes, que você resista à tentação de se tornar um cristão do tipo “maria vai com as outras” e que persista em prosseguir, em bendita vitória, dentro do “território do leão”!
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    O Diabo se dá à tarefa de manter os cristãos cativos, presos e amordaçados. Aprisionados, na verdade, às próprias roupas fúnebres!
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    Por que o velho Diabo, Satanás, não desiste e sai de cena quando alguém se torna cristão de verdade?




    Embora seja um inimigo sombrio e sinistro, dedicado à condenação eterna dos seres humanos, creio que ele sabe que não adianta tentar condenar um filho de Deus perdoado e justificado, que se encontra nas mãos do Senhor.




    Por isso, toma para si a tarefa de manter o espírito do cristão aprisionado. Ele sabe que o cristão convicto e justificado foi ressuscitado da sepultura de seus pecados e de suas transgressões. A partir de então, Satanás trabalha com afinco ainda maior para nos manter presos e amordaçados. Aprisionados, na verdade, às próprias roupas fúnebres.




    Ele sabe que, se continuarmos nesse tipo de cativeiro, jamais conseguiremos reivindicar nossa herança espiritual plena. Ele sabe que, enquanto continuarmos presos a esse tipo de escravidão, não estaremos muito melhores do que quando nos encontrávamos espiritualmente mortos.




    É por isso que os cristãos nas igrejas de hoje se comportam como um rebanho de ovelhas assustadas — tão intimidados pelo Diabo que não dizemos nem “amém!”.




    Admito que, às vezes, encontramos alguns que demonstram certa felicidade infantil em relação a tudo, mas não é disso que estou falando. Em geral, tais indivíduos são como crianças brincando na praça, sem jamais ter engajado com seriedade em conflito no campo de batalha espiritual.




    Mostre-me uma pessoa ou uma congregação comprometida em progredir espiritualmente no Senhor, interessada no que a Bíblia ensina acerca da perfeição e vitória espiritual, que eu lhe mostrarei onde há contestação forte e imediata por parte do Diabo!




    Satanás ama intimidar




    Satanás está envolvido em intimidar, silenciar e oprimir o povo de Deus há muito, muito tempo.




    Os exércitos de Israel passaram por esse tipo de medo no vale de Elá quando Golias e os filisteus estavam acampados na montanha oposta. O rei Saul liderava Israel, mas estava amargo, temeroso e intimidado por causa de Golias, aquele gigante que bradava seus escárnios todos os dias: “Eu desafio hoje as tropas de Israel!” (cf. 1Samuel 17.10). Então, o exército se acovardava com medo.




    Até que apareceu um rapazinho chamado Davi, que tinha comunhão real com Deus. A Bíblia conta que o Espírito do Senhor sobreveio a Davi, que disse aos israelitas: “[...] Ninguém deve ficar com o coração abatido por causa desse filisteu; teu servo irá e lutará com ele” (1Samuel 17.32).




    Essa foi a primeira palavra de ânimo àquelas fileiras de soldados que, até então, só haviam conseguido olhar, com fascínio aterrorizado, para o grande gigante que deles zombava diariamente. Davi estava confiante e sereno porque conhecia a Fonte de toda a força e nela confiava! O resultado registrado foi uma das maiores “reviravoltas” milagrosas da história: Davi e sua funda eliminaram Golias de tal maneira que glorificou o Deus de Israel, bem como concedeu vitória ao exército israelita.




    Tenho certeza de que nosso Deus não é glorificado com tamanha intimidação e tão grande silêncio por parte dos cristãos em nossos dias. Foi Jesus Cristo, o Senhor da glória, que desceu e assumiu nossa forma humana. Ele era homem, nascido de mulher, alguém com nossa natureza, mas também era Deus!




    Ele foi para a cruz e o sacrificaram ali. O Pai, o Deus todo-poderoso, aceitou seu sacrifício como o cumprimento final — último e único — e a consumação de todos os sacrifícios feitos anteriormente sobre os altares judaicos. Após permanecer morto por três dias, ele ressurgiu — ressuscitou dentre os mortos e da sepultura. Após alguns dias, ascendeu vitorioso sobre todas as forças da morte e do Inferno. Então, assentou-se em meio à aclamação das hostes celestiais!




    Hoje está assentado à direita de Deus — aquele que vive, nosso Representante, Advogado e grande Sumo Sacerdote. Ao crer nisso, deveríamos ser as pessoas mais destemidas, tranquilas, felizes e seguras do mundo inteiro!




    Satanás, porém, é um velho dragão que nos desafia nesta hora. Ele diz aos cristãos: “Eu o desafio. E você, o que fará a esse respeito?”.




    Precisamos nos libertar!




    Creio que é melhor nos libertar! Devemos enfrentar as questões, atitudes e dúvidas que nos deixam com medo, impedem-nos de ser cristãos felizes e vitoriosos, com a verdadeira liberdade dos filhos de Deus. Parecemos estremecer diante de muitas coisas.




    Para começar, você ainda tem medo de seus pecados do passado? Deus sabe que o pecado é algo terrível — e o Diabo também sabe disso! Por isso, ele nos segue e, enquanto permitirmos, ele nos insultará por nossos pecados do passado.




    Quanto a mim, aprendi a dar uma resposta a ele diante dessas acusações. Eu digo: “Sim, Diabo, o pecado é terrível. Mas quero lembrá-lo quem foi que começou com isso! E não se esqueça também, Diabo, de que todas as coisas boas — perdão, purificação e bênção — eu recebo gratuitamente de Jesus Cristo!”.




    Tudo que é ruim e prejudicial, eu recebo do Diabo. Então, por que ele deveria ter o desaforo e a audácia de usar essas coisas contra mim? Mas ele o faz por ser o Diabo. Está comprometido em manter os filhos de Deus presos em uma pequena gaiola, com as asas cortadas, para que nunca voem!




    Cantamos com frequência em nossas igrejas: “Levante-se, minha alma, levante-se; liberte-se de todos os temores”. Mas nada acontece, e continuamos com medo. Por que afirmamos, com uma mão, que nossos pecados se foram, mas, com a outra, agimos como se isso jamais tivesse acontecido?




    Irmãos, a corte mais superior de todo o Universo nos deu o veredito de “inocentes!”. Ainda assim, há cristãos honestos, que buscam com fervor a face de Deus, mas não parecem conseguir quebrar os grilhões e encontrar real liberdade. As roupas fúnebres os atam com força toda vez que tentam se mover um pouco mais depressa. Satanás usa seus pecados do passado para aterrorizá-los.




    Com base na graça, conforme ensinada na Palavra de Deus, quando Deus perdoa alguém, ele confia na pessoa como se ela jamais houvesse pecado. Deus não teve nenhum tipo de reserva acerca de nenhum de nós quando nos tornamos seus filhos pela fé. Quando Deus perdoa alguém, ele não fica pensando: “Precisarei vigiar esse camarada, porque ele tem um histórico ruim”. Nada disso! Ele começa tudo de novo com essa pessoa, como se ela houvesse acabado de ser criada e não tivesse passado algum! Essa é a base de nossa segurança cristã — e Deus quer que sejamos felizes nela.




    Satanás exagera memórias




    Além disso, você tem permitido que Satanás coloque lente de aumento em seus fracassos espirituais? Ele sempre tenta trazê-los à lembrança, a menos que você se posicione com firmeza e siga em frente, com fé.




    O Diabo sussurra: “Você não progrediu muito na vida mais profunda, não é mesmo?”.




    Ele diz: “Você fez o grande propósito de viver cheio do Espírito, mas fracassou feio nisso, não é verdade?”.




    Ele zomba de você com o fato de que pode ter tropeçado na fé — e quem sabe mais de uma vez! O Diabo quer que você viva em condição de pesar, remorso e desânimo.




    Lembre-se: a Bíblia não ensina que, se um homem cair, não pode se levantar de novo. O fato de cair não é o mais importante, mas, sim, o fato de ser perdoado e permitir que Deus o levante!




    Talvez você já tenha lido sobre o piedoso Fletcher, cuja vida santa se tornou tão reconhecida que passou a ser chamado de “Fletcher serafim”. Seu testemunho revela que ele tropeçou e falhou miseravelmente com Deus por sete vezes. Mesmo após a sétima falha, porém, ele foi a um quarto reservado e só saiu depois de sentir que podia deixar a situação completamente nas mãos de Deus. Ele saía dali dizendo: “Querido Senhor, creio que fui liberto do cativeiro de meu pecado. Se me guardares e me ajudares, jamais cessarei de contar ao mundo o que podes fazer por um ser humano!”. Pelo resto da vida, Fletcher demonstrou ao mundo o poder de Deus para abençoar e manter seu filho transformado na Terra.




    Se nossos fracassos nos atrapalharem para sempre, poderíamos muito bem jamais ter dado o primeiro passo. Mas Deus sabe tudo a nosso respeito, continua a nos amar e a desejar o melhor da Eternidade para nós.




    Deus conhece os seres humanos




    Com frequência, a Bíblia nos mostra que Deus conhece os seres humanos melhor do que eles conhecem a si mesmos. Ele não precisa esperar chegar a informação do acusador, o Diabo. Deus disse:




    [...] Sei quão traiçoeiro você é; desde o nascimento você foi chamado rebelde.




    Por amor do meu próprio nome eu adio a minha ira; por amor de meu louvor eu a contive, para que você não fosse eliminado.




    Veja, eu refinei você, embora não como prata; eu o provei na fornalha da aflição.




    Por amor de mim mesmo, por amor de mim mesmo, eu faço isso [...] (Isaías 48.8-11).




    Deus tem muito em jogo por cada um de nós. E é por amor de si mesmo que nos erguerá. Ele não nos abençoará por nossa causa, mas nos abençoará por causa de Jesus, por amor ao próprio nome!




    Se você acha que existe alguém tão bom no mundo que Deus poderia fazer algo pelos méritos desse indivíduo, então você não conhece o pecado. E, se você pensa que há algo que Deus não fará por si mesmo e pelo próprio nome, então você não conhece Deus!




    Se você falhou, lembre-se de que não é responsável diante dos homens a esse respeito. Você deve prestar contas ao Pai celestial e a Jesus Cristo à direita de Deus. Que essa boa notícia nos dê animo!




    Em terceiro lugar, alguns têm medo de perder a reputação de cristãos sóbrios, conservadores e tradicionais. Em outras palavras, jamais estiveram dispostos a ser considerados tolos por Jesus!




    É surpreendente que cristãos genuínos não estejam dispostos a se levantar onde estão e proclamar o nome do Senhor. Há fortes ideologias políticas que têm varrido o mundo hoje, cujos membros não se importariam em parecer burros de orelhas compridas e olhos caídos em prol do partido e da causa. Há seitas religiosas cujas testemunhas estão dispostas a ir para a prisão, ser levadas de um lado para o outro e sofrer ridículo por causa de uma doutrina distorcida e miserável! Mas em nossas fileiras cristãs preferimos ser brandos e respeitados, já que temos a reputação de ser cristãos muito solenes.




    Só posso concluir, com base em minha experiência, que muitos professos cristãos solenes jamais farão progresso espiritual, nem serão verdadeiramente felizes no Senhor até que Deus encontre alguma forma de sacudi-los de sua respeitabilidade mortal!




    Charles G. Finney, o grande evangelista norte-americano, teve essa experiência de se tornar um homem de Deus e um porta-voz de Deus de tal maneira e com bênçãos e resultados tão incomuns que muitos se opuseram como críticos e tentaram censurá-lo.




    Reputação a perder




    Assim tem acontecido com todos os santos de Deus que têm agradado a ele e o louvado ao longo dos séculos. Em algum momento em seu testemunho e sua expressão do Cristo vivo, precisaram perder a reputação em meio àqueles que são tradicionalmente piedosos e sóbrios, dogmáticos e cautelosos.




    Isso continua a acontecer em nossos dias, e com resultados gloriosos!




    Um jovem que dirige uma de nossas conferências bíblicas me contou seu testemunho das coisas grandiosas e radicais que o Senhor tem feito por ele nos últimos meses. Ele me contou com toda a franqueza:




    Eu reconheço agora que, em meu serviço por Deus, eu era um dos jovens mais cheio de si, orgulhoso e terrível que você poderia conhecer. Eu conseguia angariar recursos, realizar um excelente programa e achava que era um grande sucesso na obra do Senhor.




    Recentemente, porém, em uma viagem para o País de Gales, tive a oportunidade de conversar com algumas pessoas mais velhas que se lembram de Evan Roberts e do grande reavivamento galês. Elas me falaram sobre a verdadeira atuação do Espírito Santo na renovação e no avivamento cristão. E eu não fazia ideia do que eles estavam falando!




    De algum modo, sem que eles percebessem, era como se estivessem me enterrando sob uma grande carga de tijolos esmagadores, e Deus falou a mim sobre minha grande carência espiritual.




    Ele me contou que caminhou até a pequena cabana onde estava hospedado, dobrou os joelhos e abriu o coração perante Deus.




    Você sabe o que foi isso? Foi o ato de morrer! Foi o fim do eu. Aquele homem morreu para a reputação, a habilidade, a presunção, o sucesso, o orgulho, a personalidade — tudo isso!




    Ele me disse: “Sr. Tozer, eu me enchi do Espírito Santo, e toda a minha vida se transformou! Agora eu só quero que esta geração enganada e traída veja a glória de Deus mais uma vez”.




    Então, eu lhe disse: “Irmão, você percebe que, se for adiante com essa mensagem e essa bênção, perderá alguns de seus melhores amigos fundamentalistas? Dirão que você ficou meio louco!”.




    “Não me preocupo mais com minha reputação”, respondeu ele. “Estou perfeitamente disposto a passar por isso, porque deixarei o Senhor assumir o comando de toda a operação!”.




    O mais interessante é que ele não precisou mudar de doutrina. Apenas descobriu que precisava do fogo divino em sua doutrina e o recebeu!




    Medo do fanatismo




    Outro aspecto relacionado a isso é o medo que muitos cristãos sentem de ser considerados fanáticos ou extremistas em sua fé. Acho irônico que o Diabo possa dar ao mundo extremistas em todas as áreas — entretenimento, política, sociedade, educação, anarquia, intriga — e o que mais você quiser! No entanto, o mesmo Diabo assusta os cristãos com o perigo de se tornarem “extremistas”.




    Passei recentemente por um auditório onde um dos jovens cantores que fazem sucesso atualmente estava se apresentando. A polícia tinha grande dificuldade em conter a multidão e, na fúria erótica daquele show, as moças começaram a arrancar a roupa. Muitas choravam e gritavam. As que desmaiavam eram carregadas para fora.




    É o mesmo Diabo, mas ele usa táticas diferentes para lidar com os cristãos. Caso um cristão receba uma bênção e diga “amém”, o Diabo logo intervém e sussurra: “Não seja fanático! Você precisa ser calmo e estável na fé!”.




    Ah, que diabo o Diabo é! Ele nos assusta primeiro e depois nos faz comprar a mentira sobre cautela, cautela, cautela dentro da igreja.




    Alguns cristãos também ficam extremamente preocupados com o medo do ostracismo. O Diabo lhes diz: “Tome cuidado com a religião! Você será solitário. Você precisará passar por tudo sozinho!”.




    Já ouvi um de nossos pregadores relatar a experiência que teve há muitos anos ao tomar uma decisão relativa ao senhorio de Cristo em sua vida. Era o fim do culto, e ele estava de pé com o resto da congregação enquanto o pregador fazia um convite para as pessoas irem à frente em submissão à vontade de Deus. Havia uma luta em sua alma, e ele sabia que o Espírito de Deus estava apelando para que ele tomasse a decisão de se entregar por completo e se tornar um cristão verdadeiro, comprometido com o Senhor.




    O Diabo, porém, sabe como entrar nessas argumentações e sussurrou: “Charlie, você precisa tomar cuidado neste momento. Você sabe como seria fácil abalar seu casamento e destruir seu lar. Você sabe quanto sua esposa é tradicional, puritana e conservadora acerca da religião. Não faça nada que abale sua casa, Charlie!”.




    Contudo, o Espírito de Deus persistiu, e Charlie respondeu ao chamado. Foi à frente e se ajoelhou no altar, para orar e sondar o próprio coração.




    De repente, achou que havia escutado alguém chorar ao seu lado. Então, teve a certeza de que era a sua esposa. Ao olhar, ele a encontrou apenas alguns metros atrás enquanto ele caminhava em direção ao altar. Juntos, assumiram o compromisso com Cristo e seu serviço.




    Veja bem, fazia muito tempo que Satanás vinha dizendo a Charlie que a esposa dele jamais estaria disposta a se dedicar com alegria e completamente a Cristo. Mas o Diabo é mentiroso e o pai da mentira (cf. João 8.44)! Ele só fala a verdade quando pode usá-la para ferir e envergonhar você, ou seja, a menos que possa lançar mão da verdade em suas tentativas de arruiná-lo e destruí-lo!




    Medo do entusiasmo santo




    Também parece haver um medo esmagador do entusiasmo santo em meio ao povo de Deus. Tentamos dizer como somos felizes, mas permanecemos tão contidos que experimentamos muito poucas ondas de glória em nosso meio.




    Alguns de vocês vão assistir a partidas esportivas e voltam sussurrando por estar roucos de tanto gritar e torcer. Mas ninguém em nossos dias volta da igreja para casa com a voz rouca dos gritos provocados pela manifestação da glória de Deus em nosso meio.




    Aliás, nossa apatia em relação ao louvor no culto é como um calafrio interno em nosso ser. Estamos cobertos por uma sombra e ainda vestimos as roupas fúnebres. Dá para perceber isso em nossa maneira de cantar na igreja contemporânea. Talvez você concorde que, na maioria dos casos, é como se fosse uma espécie de lida penosa, sem a vida interior de bênção e vitória, alegria da ressurreição e superação no nome de Jesus.




    Por que isso acontece? Em grande medida, porque olhamos para quem nós somos em vez de responder a quem Jesus Cristo é! Com frequência, falhamos e não nos tornamos vencedores porque nossas tentativas e nossos esforços acontecem com base nas próprias forças. Isso nos deixa com muito poucos motivos para cantar!




    O dr. A. B. Simpson escreveu:




    Soldado do Senhor a fraquejar,




    Ouça sua doce mensagem a inspirar:




    “Todos os teus inimigos já venci,




    Todos os teus males já sofri.




    Soldado vacilante, confia em mim,




    Por ti, sou vencedor enfim!”.




    Esse precisa ser nosso louvor e entusiasmo secreto — Jesus Cristo é nosso Vencedor! Pela própria força, não podemos vencer nada nem ninguém.




    Não temas que teus inimigos sejam valentes,




    Não temas que tuas lutas sejam prementes;




    Confia no poder de teu glorioso Capitão,




    Por uma hora, vigia com ele de prontidão.




    Ouve-o chamar: “Siga a mim,




    Por ti, sou vencedor enfim!”.




    Irmãos, o esforço humano, lágrimas e suor humanos não operam a vitória de Cristo! Foram necessários suor, lágrimas e sangue do Senhor Jesus Cristo. Foi necessário morrer em dor, ressuscitar vitorioso e ascender ao céu para nos trazer a vitória!




    Devemos confiar




    A nós, cabe confiar — confiar completamente no Senhor Jesus. Essa é a única maneira de conquistar o temor e viver em bendita vitória.




    Já tive momentos na vida e no ministério nos quais os fardos e as pressões pareciam demais. Às vezes, o esgotamento físico aumenta nossos problemas e a tentação de ceder ao desânimo e à dúvida. Nessas ocasiões, parece que nem mesmo em oração é possível se erguer além do fardo. Mais de uma vez, pela fé que parece ter vindo diretamente do Céu, o Senhor me permitiu tomar posse de tudo que eu precisava para o corpo, a alma e o espírito. De joelhos, tenho recebido liberdade e força para orar: “Agora, Senhor, não aguento mais tudo isso! Recuso-me a assumir ainda mais peso e opressão! Isso não vem de Deus, mas de meu Inimigo, o Diabo! Senhor, em nome de Jesus, eu não aceitarei mais. Por intermédio de Jesus Cristo, eu sou vencedor!”. Nessas ocasiões, grandes fardos se dissiparam e foram embora de uma vez!
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